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1 INTRODUÇÃO
No âmbito da Filosofia da Educação, quando cogitamos buscar conhecer uma forma de conhecimento ou uma prática educativa, indagamo-nos, entre outros aspectos, a respeito da possibilidade de pensar o quanto é relevante a experiência de um determinado autor que trata daquela temática. Caso pretendamos optar por um ou por outro modo de pensar e caso tenhamos a finalidade de buscar fundamentos nas ideias e reflexões de um determinado pensador, normalmente, nos deparamos com as denominações paradigma, modelo de pensar e/ou método ou procedimento de pesquisa. E nos questionamos sobre qual a melhor forma de nos apropriarmos das ciências produzidas durante séculos. De como podemos trabalhar com essas denominações que nos parecem tão similares e tão divergentes?
Buscamos nesse contexto a gênese da palavra paradigma – do grego parádeigma – que ganha corpo e é trabalhada como o “aparecer” das revoluções do pensamento científico que desembocam em transformação do mesmo e de sua prática correspondente. A partir de Thomas Kuhn (1922-1996), pioneiro na literatura científica a estruturar o conceito de “Paradigmas” explicando o processo histórico das ciências. Nessa contextualização, abordamos a palavra “método” no intuito de conceituá-la, sendo “método” uma forma para se chegar a uma determinada finalidade, ou seja, o método é uma ferramenta para facilitar alguma ação ou caminho que seguimos. Assim, a Educação busca um “método” para as aplicações de suas teorias sem, muitas vezes, refletir sobre a aplicação da metodologia dentro do âmbito educacional, prevalecendo o intuito de alcançar resultados favoráveis a seus objetivos.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Compreendemos a importância da pesquisa bibliográfica no âmbito da investigação filosófica. Dessa forma, organizamos a investigação por áreas da ciência que venham a produzir pensamentos, não de modo a alimentar as disputas exaustivas que há entre elas especificamente, ou relatar combinações existentes ou mesmo demonstrar o perfilhar de um determinado enfoque filosófico. Os conceitos filosóficos contidos nos diferentes autores poderão ser tomados, num momento subsequente, como categorias explicativas mais gerais para a compreensão das políticas e práticas educacionais.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
O alinhamento da(s) Filosofia(s) da Educação com o desvelamento dos diferentes paradigmas filosóficos e sua(s) repercussões na educação e formação humanas pode auxiliar na formulação de grandes esquemas, mas também na indicação de sínteses analíticas. Sendo assim, primordial é que esse movimento possa vir a auxiliar no desenvolvimento da capacidade de pensar do educador. O espírito criativo dos indivíduos, articulado com desenvolvimentos filosófico-culturais específicos produz as diferentes filosofias da educação.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com a análise e reflexões empreendidas até aqui, assimilamos a importância de que a Filosofia e a Educação caminhem de mãos dadas para que haja um aprimoramento de suas teorias e práticas. Apesar do fato de compreendermos que as duas ciências trabalham com as mesmas finalidades (transmitir conhecimento), elas podem divergir quanto à utilização de distintos paradigmas e métodos. Nesse contexto, entendemos que as ideias abordadas por ambas conversam entre si e possuem o mesmo horizonte (formação humana), porém com práticas e utilizações bem diversas no campo de conhecimento.
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